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AbSTrACT: First records of Heliomaster furcifer (Trochilidae) in the State of São Paulo and expansion of its distribution. 
Heliomaster furcifer is a hummingbird that inhabits open areas, appearing to be a species of low density, with few reports in the 
literature. Its distribution is known for the states of Goias, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais to Rio Grande do Sul, 
with no records for the State of São Paulo. We present here the first records of H. furcifer in this state, expanding its geographical 
distribution.
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Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) é um beija‑flor co‑
nhecido como bico‑reto‑azul, que possui tamanho mé‑
dio: entre 12 e 13 cm (Grantsau 1988, Sick 1997, Schu‑
chmann 1999). O macho apresenta partes inferiores azuis 
e garganta vermelha, e a fêmea, partes inferiores brancas, 
frequentemente com algumas penas escuras na gargan‑
ta (Grantsau 1988). O macho em período de descanso 
reprodutivo apresenta‑se semelhante à fêmea (Grantsau 
1988). Habita o cerrado, campo, mata rala e terras culti‑
vadas (Grantsau 1988, Sick 1997).

Ocorre na Bolívia, Paraguai, Brasil central e me‑
ridional (Mato Grosso e Goiás ao Rio Grande do Sul), 
Uruguai e norte da Argentina, com registros pontuais 
na Colômbia e Equador (Schuchmann 1999). Meyer 
de Schauensee (1970) cita a espécie como ocorrente em 
Mato Grosso, Goiás e Rio Grande do Sul. Sick (1997) in‑
dica a distribuição de Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais 
ao Rio Grande do Sul e Grantsau (1988), de Mato Grosso 
e Goiás ao sul, até o Rio Grande do Sul. Entretanto, de‑
talhes de sua ocorrência ao longo dessa distribuição geral 
não são ainda bem conhecidos.

Aparenta ser uma espécie de baixa densidade, com 
poucos registros na literatura. Verificamos que nos estu‑
dos de Willis (1979) e Willis e Oniki (1981, 2002, 2003), 
que realizaram diversos levantamentos no Estado de São 
Paulo, a espécie não foi registrada.

Consultamos o Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo, Museu de Zoologia “Prof. Adão José Cardo‑
so” – UNICAMP, Museu de História Natural de Taubaté, 

coleção de Rolf Grantsau e Field Museum. Nenhum pos‑
sui espécimes de H. furcifer coletados no estado.

O mapa de distribuição da espécie em Sigrist (2009) 
inclui a porção oeste do estado. O autor foi consultado e 
confirmou os seguintes registros não documentados e não 
publicados para essa região:

— Município de Valparaíso em agosto de 1989, ma‑
chos e fêmeas.

— Município de Bernardino de Campos em outubro 
de 1995, um macho.

— Município de Lençóis Paulista em outubro de 1996, 
machos e fêmeas ou machos em eclipse. São estes, 
portanto, os primeiros registros para o Estado de São 
Paulo.

No dia 17 de abril de 2010 registramos um indiví‑
duo macho adulto de Heliomaster furcifer no município 
de Brotas, em uma propriedade particular (22°17’07”S 
e 48°08’47”O), sendo o mesmo fotografado (Figura 1). 
O indivíduo encontrava‑se pousado em uma árvore, em 
meio à área aberta, em um ambiente rural bastante antro‑
pizado. Constatamos que é o primeiro registro documen‑
tado da espécie neste estado.

Após o registro feito em Brotas, a espécie foi vista e 
fotografada no município de Dourado em 19 de maio de 
2010 por João Carlos Martins (com. pess.). A região dista 
cerca de 30 km da localidade em Brotas. Posteriormente, 
em 15 de junho de 2010, a espécie foi registrada em São 
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FigurA 1: Registro fotográfico de Heliomaster furcifer. Brotas, SP. 
Foto: C. H. L. Nunes‑de‑Almeida.
FigurE 1: Photographic record of Heliomaster furcifer. Brotas, SP. 
Photo: C. H. L. Nunes‑de‑Almeida.

FigurA 2: Mapa com a distribição de Heliomaster furcifer no Brasil 
segundo Perlo (2009), com a indicação dos pontos de ocorrência no 
Estado de São Paulo. Municípios: 1. Brotas; 2. Dourado; 3. Lençóis 
Paulista; 4. Bernardino de Campos; 5. S. J. do Rio Preto; 6. Valparaíso.
FigurE 2: The distribution of Heliomaster furcifer in Brazil accord‑
ing to Perlo (2009), with the records in the State of São Paulo. Mu‑
nicipalities: 1. Brotas; 2. Dourado; 3. Lençóis Paulista; 4. Bernardino 
de Campos; 5. S. J. do Rio Preto; 6. Valparaíso.
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José do Rio Preto, extremo oeste do estado, por Dina Bes‑
sa (com. pess.), que novamente a observou e fotografou em 
outros dias e no mês subsequente, aparentemente alguns 
indivíduos distintos, machos e fêmeas.

Movimentos migratórios em beija‑flores são bastan‑
te conhecidos, incluindo movimentos sazonais, latitudi‑
nais e altitudinais (Sick 1984, 1997). Ruschi (1986) afir‑
ma que a espécie em questão migra grandes distâncias. A 
presença de Heliomaster furcifer no Estado de São Paulo já 
era esperada, pois há registros nos estados vizinhos: Minas 
Gerais (Valadão et al. 2006), Mato Grosso do Sul (Strau‑
be et al. 2006, Nunes et al. 2010) e Paraná (fotografia 
de Demetrio Lorin, com. pess.). Há também em Goiás 
(Grantsau 1988) e Distrito Federal (Lopes et al. 2005). 
Provavelmente a espécie aparece durante seus movimen‑
tos migratórios, utilizando as regiões de áreas abertas, sen‑
do beneficiada pelo desmatamento. O registro documen‑
tado aqui apresentado é, ainda, o mais a leste conhecido 
para a espécie no Estado de São Paulo, o que amplia a 
distribuição geográfica conhecida da espécie (Figura 2).
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